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Unidade pastoral 

23, segunda-feira 
Esdr 1 , 1-6 | Sal 125 | Lc 8, 16-18 
24, terça-feira 
Esdr 6, 7-8.12b.14-20 | Sal 121 | Lc 
8, 19-21  
25, quarta-feira 
Esdr 9, 5-9 | Sal Tob 13 | Lc 9, 1-6 
26, quinta-feira 
Ag 1, 1-8 | Sal 149 | Lc 9, 7-9 
27, sexta-feira 
S. Vicente de Paulo, presbítero – MO 
Ag 1, 15b –2, 9 | Sal 42 | Lc 9, 18-22 
28, sábado 
Zac 2, 5-9.14-15a | Sal Jer 31 | Lc 
9, 43b-45 
29, Domingo XXVI do Tempo Comum  
Am 6, 1a.4-7 | Sal 145 | 1 Tim 6,11-
16 Lc 16, 19-31 

Vida Pacífica e Tranquila 
A pobreza material constituiu sempre motivo 
de desprezo e desrespeito aos mais desfavo-
recidos. Com consequências bastante humilhan-
tes às pessoas que, mesmo tendo boas ideias e 
opiniões não são ouvidas e cada vez mais re-
duzidos ao desprezo, além de sofrerem inúme-
ras injustiças pela sua condição social. A Sa-
grada Escritura desde o Antigo Testamento 
apresenta um único Deus para todos, seus envi-
ados tinham a missão de repor a verdade pe-
la justiça, pela chamada de atenção aos de-
tentores de riquezas e poder para com os 
mais débeis. O profeta Amós é uma das figu-
ras que fala da justiça de Deus encorajando 
os desfavorecidos e consciencializando os que 
espezinham o pobre para que se arrependam, 
pondo de parte toda a injustiça. Na verdade, 
todos clamamos que nos façam justiça, que 
todos respeitem os nossos deveres. Mas, a po-
breza espiritual, a pobreza de fé, a pobreza 
duma vida sem Deus leva qualquer pessoa a 
viver duma forma instável porque pode pare-
cer rico neste mundo, enquanto, nem sabe pa-
ra quem vive, muito menos agrar-se a si mes-
ma, muito longe do conhecimento da verdade. 
Se por um lado precisamos de dinheiro para 
viver neste mundo, por outro lado, devemos 
saber que somos sempre filhos amados de 
Deus, que exige de nós todos o amor pelo 
próximo, sem condição nem reserva. Isto só é 
possível quando se chega ao conhecimento de 
que, não é possível ao mesmo tempo servir a 
Deus e ao Dinheiro.                  P. Nazário Kuatouta  Ser Paciente e Perseverar… 

Sê paciente e persevera na prática da medita-
ção. A princípio, contenta-te com avançar em 
pequenos passos. Mais tarde, terás pernas que 
só te pedirão que corras, ou melhor, asas para 
voar. Aceita não seres ainda mais do que uma 
abelhinha no cortiço; depressa ela se tornará 
uma dessas grandes obreiras, hábeis na fabri-
cação do mel. Permanece sempre humilde dian-
te de Deus e diante dos homens, no amor. Então 
o Senhor falar-te-á em verdade e enriquecer-
te-á com os Seus dons. 

S. Pio  de Pietrelcina 
 
 
A oração é a chave que abre o coração de 
Deus. 

S. Pio  de Pietrelcina 

Acolher os Pobres  
Todos Somos Igreja 

A Igreja é nossa mãe na Fé. O que faz uma 
mãe? Em primeiro lugar, uma mãe gera a vida. 
Assim também faz a Igreja, que no baptismo 
nos gera como filhos de Deus, nos gera na fé. 
Ensina-nos a dizer “eu creio”, porque um cristão 
não é uma ilha e não é gerado em 
“laboratório”, pois a fé é um dom de Deus que 
nos é dado na Igreja e através da Igreja. E a 
Igreja dá-nos a vida na Fé no Baptismo. Além 
de dar a vida, uma mãe também nutre os seus 
filhos, dá-lhes educação e corrige-os. Uma boa 
mãe ajuda os filhos a saírem de si mesmos, a 
não permanecerem comodamente sob as asas 
maternas, como uma ninhada de pintainhos sob 
as asas da galinha. A Igreja, como boa mãe, 
faz a mesma coisa: acompanha o nosso cresci-
mento, transmitindo a Palavra de Deus e admi-
nistrando os sacramentos. Nutre-nos com a Eu-
caristia, oferece-nos o perdão de Deus e am-
para-nos nos momentos de doença. Às vezes 
ouço: acredito em Deus, mas não na Igreja. Não 
acredito naquele padre. Mas a Igreja não são 
só os padres. Alguém que diz acreditar em 
Deus mas não acredita na Igreja... não acredita 
em si próprio, porque todos somos Igreja. 

Audiência, 11.09.2013 


